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APRESENTAÇÃO

O livro “Desafios Teóricos e Aplicados da Ecologia Contemporânea 2” contendo 9 
capítulos, tece os estudos mais recentes envolvendo os desafios abordados na teoria e 
prática da Ecologia. 

A seguir, tem-se a percepção de indivíduos acerca dos impactos causados pela 
alimentação humana e a possível reparação ao plantar árvores. A produção de mudas 
nativas é acompanhada para facilitar o monitoramento dos impactos e recomposição da 
área. A exposição de eventos científicos do Instituo de Botânica de São Paulo é catalogada 
e tem como base o resgate da biodiversidade. 

O bioma Cerrado é destaque em pesquisas científicas diversas, como averiguação 
da eficiência e aplicação dos métodos de coleta de insetos, e a avaliação do habitat de 
cupinzeiros em cerrados preservados e em regeneração. As árvores também são analisadas 
no aspecto plasticidade fenotípica em uma fazenda. A fauna de Bethylidae presente em 
cafezais é tema de estudos em diferentes sistemas de cultivo. 

A observação dos hábitos de morcegos neotropicais investiga o estado antioxidante 
dos seus órgãos. Por fim, a pesca do tucunaré-azul é evidenciada por sua capacidade 
econômica e portanto, são necessárias políticas públicas que reduzam os impactos 
negativos da exploração.

Aprecie os resultados!

Maria Elanny Damasceno Silva
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RESUMO: Os himenópteros parasitoides são um 
importante elemento da fauna Neotropical devido 
à sua capacidade de regular população de pragas 
agrícolas, sendo utilizados com sucesso em 
programas de controle biológico. Neste contexto, 
o presente estudo teve como objetivo identificar a 
fauna de Bethylidae em cafezais com diferentes 
sistemas de cultivo. O estudo foi realizado 
em lavouras de café no município de Barra do 
Choça, BA, em quatro sistemas de cultivo de café 
variedade Catuaí, com a combinação de dois 
fatores - arborização com grevíleas (Grevillea 

robusta) x pleno sol e sem uso de agrotóxicos 
x convencional. A amostragem foi realizada 
de junho de 2014 a maio de 2016, utilizando 
armadilhas Moericke, suspensas a 80 cm do solo, 
contendo álcool a 70% e estas permaneceram 
no campo por 48h. Os insetos foram triados e 
identificados no Laboratório de Biodiversidade 
do Semiárido da Universidade Estadual do 
Sudoeste da Bahia – UESB campus Vitória da 
Conquista. Os himenópteros crisidóideos foram 
separados dos demais insetos, identificados 
em nível de família e enviados a especialistas 
para identificação em nível de gênero. A fauna 
de Bethylidae foi caracterizada qualitativamente 
e quantitativamente, sendo estimada a riqueza 
(S), diversidade (H) e Eqüitabilidade (J). Foram 
coletados 297 indivíduos da família Bethylidae 
distribuídos em sete gêneros, com pouca 
variação genérica entre as áreas estudadas. 
Destes, aproximadamente 52% do total foram 
coletados no sistema arborizado convencional. O 
mesmo apresentou valores na análise faunística 
diferentes dos demais, com o menor valor de J 
= 0,55 devido à grande dominância do gênero 
Pseudisobrachium. A riqueza dos gêneros 
Pseudisobrachium, Apenesia, Goniozus, 
Dissomphalus, Anisepyris Epyris e Chlorepyris 
encontrados nos cafezais da Barra do Choça não 
sofreram interferência do agrossistema adotado, 
apenas a sua abundância
PALAVRAS-CHAVE: Broca-do-café, Controle 
Biológico, Diversidade, Pseudisobrachium.
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BETHYLIDAE FAUNA (CHRYSIDOIDEA) IN COFFEE CROPS WITH DIFFERENT 
CULTIVATION SYSTEMS IN BARRA DO CHOÇA, BA

ABSTRACT: Hymenoptera parasitoids are an important element of the Neotropical fauna 
due to their ability to regulate the population of agricultural pests, being successfully used in 
biological control programs. In this context, the present study aimed to identify the Bethylidae 
fauna in coffee crops with different cultivation systems. The study was carried out in coffee 
crops in the municipality of Barra do Choça, BA, using four cultivation systems of coffee 
‘Catuaí’ variety with the combination of two factors - grown under grevillea trees shading 
(Grevillea robusta) x full sun and without the use of pesticides x conventional system. Sampling 
was carried out from June 2014 to May 2016 using Moericke traps suspended 80 cm from 
the ground, containing 70% alcohol, which remained in the field for 48 hours. Insects were 
screened and identified at the Laboratory of Semiarid Biodiversity of the State University of 
Southwestern Bahia - UESB Vitória da Conquista campus. Chrysidoid hymenopterans were 
separated from the other insects, identified at family level and sent to experts for identification 
at gender level. The Bethylidae fauna was qualitatively and quantitatively characterized, 
estimating its richness (S), diversity (H) and equitability (J). In total, 297 individuals from the 
Bethylidae family were collected, distributed into seven genera, with little generic variation 
between study areas. Of these, approximately 52% were collected in the conventional shaded 
system. It showed values   in the fauna analysis different from the others, with the lowest J 
value of 0.55 due to the great dominance of the genus Pseudisobrachium. The richness 
of the genera Pseudisobrachium, Apenesia, Goniozus, Dissomphalus, Anisepyris Epyrise 
Chlorepyris found in coffee crops of Barra do Choça did not suffer interference from the 
adopted agrosystem, only their abundance.
KEYWORDS: Coffee borer, Biological Control, Diversity, Pseudisobrachium.

1 |  INTRODUÇÃO
A grande maioria das espécies de parasitoides usadas como agentes de controle 

biológico de pragas pertence à ordem Hymenoptera, sendo registradas na cafeicultura 26 
famílias de parasitoides com pelo menos oito de importância no controle das pragas-chave 
e secundárias, como os da família Bethylidae (FERREIRA et al., 2013; FERNANDES, 2009).

Apesar de muitos parasitoides terem sido extensivamente estudados, outros são 
relativamente menos conhecidos e os Bethylidae estão nesta última categoria. Considerando 
que a maioria das vespas relatadas como agentes de controle biológico promissores estão 
nas famílias Pteromalidae e Bethylidae (AMANTE et al., 2017 a, b, c; HAGSTRUM; FLINN, 
1992), parece claro que mais estudos sobre os Bethylidae poderiam melhorar o futuro do 
Manejo Integrado de Pragas.

Em plantações de café, a principal praga causadora de prejuízos à cultura é a broca-
do-café, Hypothenemus hampei (Ferrari, 1867) (Curculionidae: Scolytinae), um pequeno 
coleóptero que causa danos, tanto pela redução do peso dos grãos e queda dos frutos, quanto 
pela alteração da qualidade do grão e da bebida (CHIU-ALVARADO et al., 2010; SOUZA et 
al., 2014) e seu controle biológico é feito com duas espécies de betilídeos introduzidos no 
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Brasil Prorops nasuta (Waterson, 1923) e Cephalonomia estephanoderis (Betren, 1961). As 
fêmeas parasitoides geralmente entram no fruto do café infestado por meio de perfuração 
feita pela broca e depositam seus ovos externamente na larva do coleóptero (INFANTE et 
al., 2005; CHIU-ALVARADO et al. 2010; SOUZA et al., 2014). Os parasitoides da família 
Bethylidae também foram observados parasitando larvas de Coleoptera e Lepidoptera que 
vivem em locais crípticos (HANSON; HEYDON 2006; AZEVEDO, 2006).

Estudos da entomofauna benéfica, relacionados aos parasitoides das pragas do 
café, estão sendo utilizados para melhorar as técnicas de manejo nos cultivos desta cultura 
(HARTERREITEN-SOUZA, 2011), mas poucos foram os estudos de longo prazo dedicados 
a quantificar diversidade e sazonalidade dos parasitoides nativos e como o sistema de 
cultivo influencia o seu comportamento (FONSECA et al, 2005; TENTELIER et al, 2005; 
PERIOTO; LARA, 2011). 

Uma das características que interfere nos diferentes componentes do sistema 
tritrófico (cafeeiro-praga-parasitoide) é o manejo agronômico (CANTOR et al., 2015). No 
sistema do tipo convencional, ou seja, quando o produtor faz uso na lavoura de produtos 
fitossanitários, é comum observar a diminuição da biodiversidade pela interferência dos 
produtos químicos no sistema, o que provoca desequilíbrio no mesmo (LOPES; LOPES, 
2011)

Obter o conhecimento das espécies de Betylidae que estão associadas às pragas 
em cafezais juntamente com o tipo de manejo agronômico adotado fornecerá informações 
importantes que podem enriquecer as tomadas de decisões do produtor quanto ao sistema 
de cultivo a ser adotado. Dessa forma, o presente trabalho objetivou identificar a fauna de 
Bethylidae em cafezais com diferentes sistemas de cultivo.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS
O estudo foi realizado em lavouras de café no município de Barra do Choça, 

BA, localizado em uma região de altitude elevada, acima de 800 m. O clima, segundo a 
classificação de Köppen, é tipo Aw - verões chuvosos e invernos secos (KOTTEK et al., 
2006), com precipitação anual média em torno de 700 mm e solo predominante Latossolos 
Amarelos distróficos húmico (SANTOS, 2013). 

Foram observados quatro sistemas de cultivo de café variedade Catuaí (vermelho 
e amarelo), distanciadas umas das outras, em linha reta, em média 6,8 Km, sendo dois 
arborizados, associados a grevíleas (Grevillea robusta A. Cunn), dispostos em renques, 
em espaçamento que varia de 7,0 x 4,0 m a 27,0 x 6,0 m, sem uso de agrotóxico – SAT e 
convencional; e dois a pleno sol: sem uso de agrotóxico – SAT e convencional (Tabela 1).

A amostragem foi realizada de junho de 2014 a maio de 2016, utilizando armadilhas 
Moericke, suspensas a 80 cm do solo, contendo álcool a 70% e estas permaneceram no 
campo por 48h. Em cada agrossistema, foram instalados dois pontos amostrais rentes à 
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linha de plantio, no centro da lavoura, separados a 50 m entre si. Cada ponto consistia de 
cinco estacas contendo dez copos (dois por estaca), separadas a cada 10 m.

Os insetos foram triados e identificados no Laboratório de Biodiversidade do 
Semiárido da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia – UESB campus Vitória da 
Conquista. Posteriormente, os himenópteros parasitoides foram separados dos demais 
insetos e identificados em nível de família com o auxílio das chaves de identificações de 
Goulet e Huber (1993), Fernández e Sharkey (2006) e Hanson e Heydon (2006). 

Agrossistema
Área 

Plantada 
(ha)

Espaçamento
(m)

Idade do 
plantio 
(anos)

Manejo

2014/2016

ArbSAT 13 2,7 x 1,0 30
Majeno de plantas 

daninhas a cada três 
meses (Roçadeira)

ArbCon 2,5 3,0 x 1,0 19
Adubação a base de 

Ferro, Zinco, Manganês 
e Nitrogênio; Fungicida 
(Amistar e Cercobim)

PsSAT 2,5 3,0 x1 ,0 14
Majeno de plantas 

daninhas a cada três 
meses (Roçadeira)

PsCon 45 4,0 x 1,5 40
Adubação a base de 
Fósforo, Multi Sais e 

Glutamin; Herbicida de 
amplo espectro (Glifosato)

Tabela 1 - Caracterização dos agrossistemas amostrados: Identificação, área plantada (ha), 
espaçamento (m), idade do plantio (anos) e manejo. Barra do Choça, Bahia, Brasil.
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Figura 1 - Armadilha Moericke; A e B, modelo Perioto e outros (2000); C e D, adaptado de 
Perioto e outros (2000); E e F, comparação entre as armadilhas. Barra do Choça, BA, Brasil. 

2017.

Os himenópteros crisidóideos foram separados dos demais, identificados em nível 
de família e enviados aos especialistas Dr. Celso O. Azevedo e M. Sc. Chirlei D. Brito - 
Universidade Federal do Espírito Santo (UFES) para identificação em nível de gênero. A 
fauna de Bethylidae foi caracterizada qualitativamente e quantitativamente, sendo estimada 
a riqueza (S), Índice de diversidade (H) e Eqüitabilidade (J) com o auxílio do programa 
PAST (Paleontological Statistics 3.06, HAMMER et al., 2001).

 As comparações entre os agrossistemas foram feitas usando o número de ocorrência 
de gêneros da família Bethylidae, por meio do índice de similaridade de Jaccard, (dados de 
presença e ausência) utilizando o mesmo programa citado anteriormente. 
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram coletados 297 indivíduos da família Bethylidae distribuídos em sete gêneros 

(Pseudisobrachium, Apenesia, Goniozus, Dissomphalus, Anisepyris, Epyris e Chlorepyris 
(Figura 2A-F), com pouca variação genérica entre as áreas estudadas, destacando apenas 
a ausência deste último gênero no café arborizado convencional (Tabela 2). Mundialmente 
são reconhecidos 96 gêneros válidos (AZEVEDO et al., 2018) e 21 são registrados para o 
Brasil (MUGRABI et al., 2008). Este estudo é um dos pioneiros na Bahia e, considerando 
a pequena representatividade da área amostrada para a heterogeneidade da paisagem do 
estado, pode-se considerar que a riqueza de gêneros deva ser maior.

Gênero
Arborizado Pleno Sol

Total FR%
Conv. SAT Conv. SAT

Pseudisobrachium 109 12 11 3 135 45,45
Apenesia 10 18 13 5 46 15,49
Goniozus 17 13 5 1 36 12,12
Dissomphalus 15 6 2 6 29 9,76
Anisepyris 2 10 4 10 26 8,75
Epyris 1 5 11 3 20 6,73
Chlorepyris 1 3 1 5 1,68

Total geral 154 65 49 29 297 100
FR% 51,85 21,89 16,5 9,76 100

Taxa_S 6 7 7 7
Shannon_H 0,98 1,76 1,76 1,70

Equitability_J 0,55 0,90 0,91 0,87

Tabela 2 – Gêneros de Bethylidae coletados em diferentes agrossistemas de café Arborizado 
(Convencional e SAT) e Pleno Sol (Convencional e SAT) na Barra do Choça, Bahia, Brasil. E os 

dados Riqueza (S), Diversidade (H), Equitabilidade (J) e Percentagem (P).

Dos betilídeos capturados, 45% pertencem ao gênero Pseudisobrachium (Figura 2 
A), que é considerado um dos mais abundantes na região Neotropical, apresentando uma 
ampla distribuição no Brasil. Este gênero já foi relatado na literatura fazendo associação 
com formigas e besouros, mas a sua biologia e taxonomia ainda é pouco conhecida 
(WAICHERT; AZEVEDO, 2004; GOBBI; AZEVEDO, 2010), inclusive para a região em 
estudo, foi o primeiro relato.
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Figura 2 – Gêneros de Bethylidae (Hymenoptera: Chrysidoidea) obtidos em cafezais na 
Barra do Choça – BA.  A) Pseudisobrachium; B) Chlorepyris; C) Dissomphalus; D) Epyris; E) 

Goniozus; F) Apenesia.

A análise faunística em diferentes agrossistemas de café mostrou que do total 
coletado, 73% dos indivíduos foram provenientes das áreas do sistema arborizado 
e 27% provenientes das áreas a pleno sol (Tabela 2). Quando se analisa a riqueza de 
gêneros, observou-se que os gêneros coletados estão praticamente presentes em todas as 
lavouras. Esses resultados sugerem que o tipo de agrossistema adotado, pode interferir na 
abundância dos Betylidae, contudo não interfere na riqueza dos gêneros.

O fato de os cafezais arborizados apresentarem uma diversidade florística maior 
quando comparada com monocultivos podem ter beneficiados os betilédeos, favorecendo 
uma maior abundância dos mesmos nestas áreas, como também na manutenção de mais de 
90% dos gêneros coletados. Inimigos naturais em ambientes heterogêneos são favorecidos 
pela oferta de diferentes fontes de alimento para os adultos, disponibilidade de abrigo; 
microclima adequado e presença de presas e hospedeiros alternativos (ANDOW, 1991). 
Este resultado corrobora as observações de Aranda e Graciolli (2015) que registraram em 
habitats com variação estrutural mais complexa um favorecimento da riqueza e abundância 
de himenópteros no cerrado.
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No sistema arborizado, do tipo convencional, coletou-se uma quantidade maior de 
indivíduos (70%) quando comparado com o SAT (30%). Esse resultado foi surpreendente, 
já que se esperava que a abundância total destes parasitoides fosse menor no sistema 
convencional, pelo fato do uso nestas áreas de inseticidas controladores de espécies-
pragas que poderiam eliminar também seus inimigos naturais. Talvez, a permanência dos 
parasitoides adultos na área de cultivo, seja pontual e não tenha sofrido com uso das 
substâncias químicas de controle, evidenciado pelo gênero Pseudisobrachium.

Dentre os gêneros coletados, apenas Chlorepyris não foi coletado no sistema 
arborizado convencional, os demais foram comuns à todas as áreas. O gênero Gonoiozus 
foi registrado no sistema SAT a pleno sol e apenas com um indivíduo.

A análise faunística sugere uma diferença entre o sistema de cultivo arborizado 
convencional e os demais com estimativa de diversidade (H’) e equitatividade (J) menores 
que nos demais sistemas, devido à grande dominância do gênero Pseudisobrachium 
(Tabela 2).

A similaridade estimada pelo índice de Jaccard coincide com a análise faunística, 
indicando uma maior dissimilaridade entre o café arborizado convencional (ARB CONV) 
e os demais (Figura 3), mas registram-se valores de similaridade alta, superiores a 80%.

Figura 3 - Dendograma de similaridade estimada pelo índice de Jaccard entre os sistemas de 
cultivo avaliados.  

Em sistemas cafeeiros, é sabido que a diversificação vegetal, sendo antrópica ou 
natural, promove um significante incremento da riqueza de espécies de inimigos naturais, 
especialmente de parasitoides das pragas do cafeeiro (PERIOTO et al., 2004; SANTOS; 
PÉREZ-MALUF, 2012; FERNANDES, 2013; FERREIRA et al., 2013)
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Na busca sobre informações sobre os gêneros coletados neste estudo em cafezais 
brasileiros, observou-se que estudos sobre Betylidae ainda encontram-se restritos, pois 
as pesquisas comumente encontradas foram sobretudo em função das espécies africanas 
C. stephanoderis e P. nasuta, que foram introduzidas no Brasil nas décadas de 30 e 80, 
respectivamente e que participam do controle natural da broca do café H. hampei (REIS et 
al., 2002).

Contudo, utilizando a metodologia de coletas com armadilhas Moericke estas 
espécies não foram coletadas, o que ocorreu também no trabalho realizado por Tomazella 
(2016) em cafés cultivados em sistema agroflorestais (SAF) que, segundo o autor, a 
ausência das espécies exóticas pode estar relacionada possivelmente ao intensivo manejo 
químico conduzido na produção.

4 |  CONCLUSÕES
A arborização do café favoreceu a abundância do gênero Pseudisobrachium e o 

agrossistema adotado pode interferir na abundância dos Betylidae, contudo não interfere 
na riqueza dos gêneros.
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